UFV / XV SIC / MARÇO-2006 / Nutrição e Saúde / 743  
___________________________________________________________________
CONSUMO DE DROGAS LÍCITAS E ILÍCITAS E A PRÁTICA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS POR ADOLESCENTES RECÉM INGRESSAS NUMA UNIVERSIDADE PÚBLICA EM VIÇOSA, MG. 

BELING, Maria Tereza Cordeiro (Estudante); FRANCESCHINI, Sylvia do Carmo Castro (Professor); LEAL, Paulo Fernando da Glória (Professor); PRIORE, Sílvia Eloíza (Orientador) 

A adolescência é um período de intensas mudanças, na qual o indivíduo pode ser influenciado principalmente pelos pares, positiva ou negativamente, a realizar escolhas visando a inclusão em um determinado grupo. Geralmente, há a definição de práticas responsáveis pelo seu comportamento, daí em diante, e são adquiridos hábitos como o tabagismo, uso de bebidas alcoólicas e drogas ilícitas, impulsionados pela necessidade de novas experiências e padrões. Sabendo-se da vulnerabilidade dos adolescentes, torna-se essencial avaliar seus hábitos de vida, pois estes podem influenciar futuramente de forma benéfica ou não na manutenção de sua saúde. Este trabalho objetivou verificar a prática de exercícios físicos, o consumo de bebidas alcoólicas, drogas ilícitas e o hábito de fumar entre calouras de uma universidade pública de Viçosa, MG. Para se verificar tal objetivo, 44 jovens responderam a um questionário. Utilizou-se o teste qui-quadrado, considerando p<0,05, com o Software Epi-Info 6.0. Verificou-se uma média de 18,8 anos de idade (mín. 17,6 – máx. 21,1 anos). Aproximadamente um terço (38,3%) praticava alguma atividade física, com uma freqüência média de 3,9h/semana. Quanto ao uso de bebidas alcoólicas, 77,3% relataram consumí-las (média de 2,8 vezes/semana), e apenas 4,5% relataram jamais tê-las experimentado. Com relação ao cigarro, 6,8% relataram-se tabagistas, sendo que 24,4% já haviam ao menos experimentado. Quanto ao uso de drogas ilícitas, 2,3% realizavam consumo constante e 16,3% haviam ao menos experimentado alguma delas. Foi encontrada associação estatisticamente significativa (p=0,004) entre o uso de cigarro e drogas ilícitas, o que indica que aquelas que experimentaram cigarro têm maior tendência a recorrerem também à estas drogas. Ë necessária a realização de estudos semelhantes, de modo a acompanhar a população e verificar as melhores formas de incentivar práticas de vida mais saudáveis, como os exercícios e desestimular a adoção de hábitos, como o uso de drogas, lícitas ou ilícitas. (PET/CAPES) 

